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A, ur.oluu agríeolas, tem s função ee-
pecífica de ingtruir e treinar homens pâr& e
agricultura. Seja agrônomos para o coman-
do, especialistas para os laboratórios, técni-
cos pâ,r& a extensão e a adrninistração direta,
professoros per& aB mecro&s escolae ou ainda
agricultores esciarecidos, tratoristae e operá-
rios.

*r
.b.l lamentávei o seu pequeno núnero,

em relaç5o às necessidadet da veúta exúen-
são territorial do Brasil, pràticâmente abàn-
doaada pela assistência téeniea.

Larnentável também. é a ineficiêneia
cle muitas ciolas, não só no preparo coni'e-
ni4nte dos seus alunos, corno na sua absira-
ção e isolamento da realidadç o do areio
ag'rícr:ia onde funcionârn, e ainda. quaato à
felta dtr uina sólida fcrnração rnoraÌ. é p.:i-
c*iógica, iriCisp*nsável aos mcçcs destinado*
& um verdarieiro apcetciada, num aurbiênte
Cescsnfortável, apático e às vêees, agressivo,

Em vêa ds estirnular, do manter acêso
o fogo saÊr*clo nos corpris docente e riicen-
te, em pról de sua verdadeira finalidnde e

. dig*,ni+: m*is reaiisticamente, pela urgente
saivação drr pálria, que re;iele na egricultu-
ra, mliilas eseolao deixam se desvirtuar por
coxnodismo, reduzindo-se a simpïei$ cìtrsog
secünclários, escadas pâï{ì ourrils prnfissões,
navas fontes de êrodo rural, ver(jàdtirc;r pos-
toe ds alieiamento de lavredores parri âs
cidacles.

Ì{ão terminen aqui cs peic*lçae.
FIá ainda a acoriénci:r 6remencle io ele-

mente urbáno, geraÌ.inente avêreo às pr*fis-
xÍer i:r:r:ri.q. mas, int*ress"':díssimo nn gratui-
,.':r:.je fl'ìyn,ll:t:a dl eosino e do internnto, ns

ffie$ f,$üffiffi$ ÂeRÉt$!"A$
correçío de meninos-probremas e Do âmp&ro
de órfãoe.

Dêsse elemento, pouco ou nada õ€ !âl-
vâ para, agticultura, Bois, um, dois ou três
ano$ depois, volta inexoravelmenie à cide-
de, para a, burocrâcia, parn o balcão ou pe-
rr o volante !

Então as nossos Ês€ol&s, agrícolar fi-
èam mermo obsolêtas, conc um eabedal ca-
ríssimo de laboratórios, campos de "eultura

e experimentação, estábulos, poeÍlgas, aviá-
rios, máquinar o professores especializsdo€,
enquanto aos alunos desajustados, iuteresea
só o fginásio! Muitas até ficam tincômodas
porque ficam <na roçaa lugar incômodo pa.
ra 03 moços da cidade !

Também oe saÌários deetinados âos pro-
fisslonais da agricui',,ura, são tâo exíguos o a
missão verdadeiramente apostólica e mesmo
heroica 1...

E o coméreio e a indústria, tão lucra.
tivos a cômodos, principalmente neste séeu-
Io de <tubarões> ê de enriquecimento répido,
que não 6 difÍcil oscolh€r, quaodo dorme o
eivismo e grita a barriga

Infelizmente, aão está muito próximo
um ambiênte favorÁvel à regeneraçãr-', à, rea-
bilitação e à reposição das escolas agrícolas
na sua sublinoe rniseão,

Âpelamos entretanto, para êsse punha-
do rle idealistas e virlentes de um futuro me-
Ihcr, para que não se dei:lcm *,rr*rt::r pela
avaJe nche de eomodismo imediato e do enri"
quee!mento ilícito.

Conservemos o fogo sagrado da nossa
vogaçãa e tcmemos csda um, o Êeu poFto
de ean'lbate, seja eorno somandante, sejri eo-
In j;i -":lìì!es grÌ,lr-çiol 

"

L. R.
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Mcscotes sd,o uendeclares a.rnbulantes
que andam pelas ruas das pouoações
ou pela zlns, r'arü|, uendendo üeeid,os,
ióias, retratos, estampas, ete,

Antigarnente 'i s t o era prof íssã.0
dos turcos que con't, seus tradi,cionais
baús, conxeçauünr a uida.

lilaie sito brasileiros uerzd.end.o es-
td,'inpas e retratos; itali.anas de Sdo
Paulo, pech,,ineltartdo com casimiras e
tropícais da <contra-bando>. ilstes, pe-
dem descarad,amente dois nz,il cruzei-
'ros por um córte do teei,do e acabant
entregand,o-o par duaentos cruze,iros!

A I g n, n s qu,e são "residentes fia
zon& e uoltam periòdi,crs,tnentc o ?òossfi

A Senliorinha frfrycedes I/.
Daetinger, professara desÍa Esco-
Ia.

Jcsë Paulo dc Siluc, Pedro
Po.ula d,a 9ilua, seruirlores clesttt,

repart'ição.

porf,a aonx sua,s mereadoria,s, mereeern
mais conf,iança..

Auffos, nõ,0 se sabe onde morarn,
Aparecem uena ue?, e nuncü, ma,is
uoltarn. Jd faeem isto de propósíto,
pais, geràlmente tem intengã.0 d,e en-
ganür ou m,esmo, de rotLbar.

Etes preferem a zona rttral por-
que iulgam que somos bôbos e pod.etn
làcilmente <pnssar-nos a pernã>.

CUIDADO com êst,es" 0 nze!Íiar
é não comprar ncda dê,ie*, mesm{)
(lue o negócio p&reça, urna pechin{li*.

L, R.
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"que 

"t 1,gà a fu Cultirsdor>> Gug,ìÁrl, muitas an*sti ustola Agrotêcnica ds "'Espirito-8anto". 
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F. d,e ui,da é os rnelÍtores f etict,da-
'l*,,,,,,"1,ii,,J!'i',!,i"Ê!íird,.res os p'oSessorcs c 6 air-á'n wro carÍt, as bençíios d.e

$ "o cL-;iì\,ADoR,, aceitartír'n ,níir- Ë3 Dezts.
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q AssÍnatura Anusr - cR.$ 20,00. ï, Faca de so auirìtado* seu

{ Rcdaçio rÌe "o cuLTIvArJoR" F Crï 90,00 auttais.
ã Escola Aglotéerrìca &
,ã Síô Jodô*de petrópolis F:i 

"stgcìo 
do Fspirito santo tr Belem, ou rneìhor Betlern, signi-Êi 
---* 
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f, costume velho nas hcrtas familiares,
fazerenr-se oB cant,eiros altos, deixando-re os
caminhos ou passagens entre êles, conn 10 a
2ü centímetroe mais baixos.

Essa riiierença de níveì, neín sempre é

necessária e nem sempre é acertada.

Os cantsiros çÌevem ser mais altos, só
nos terrenos úmidos, para evitar que a unei-
d.ade excessiva prejudique as verduras.

Também devem ser ma,is baixos e mcs-
mo sem elevação ou diferença neuhurr'a dos
carainhos, quando oterreno ésêeo e aágua
para irriqação é pouca. Os canteiros, quanto
mais altos mãis depressâ secam e mais á,gua
exigern T*mbém as verduras plantadas nas
baira,Cas dêsses canteiros, não recebendo á-
guâ nem adubos suficientes, não desenvol-
Ì'eÌïì ncm prorìuzem igual às do meio.

Aiiás, cs canteiros já não s6 usam nas
hortas modernae, tauto de venda conrao de
consu '.no. São perfeitaruente dispensáveis .

Ê bastante eavar e destorroar bem o

terreno destinado à horta, abrir os sulcos,
espalhar o estêrco dentro dêsses sulcos e
plantar aí as mudas, ficando tudo ns mes-
noo nível.

Quando a horta é grande, faz-se o ser-
viço ü,:.-rdo com arado e grade e mesmo oe
cultivos são rneeânicos. Quando ela é peque-
na, o serviçc é feito à enxadão ou vanga.

Em Reìém, capital do Pará, ,onde 8s
terrenos mais elevados são muito pobres.,
Iocaììzam as hortas noe nigrapós, ou baixa-
dat húmidas, e, como lá chqve quasi d:ària-
mente' durante tsdo o anô, o$ hortelã,ls são
olxigados a fazer os canüeiros altos, até com
50 cm. de altura (!) pre*isando cercá-los com
táboas para não ie desmoronarem.

Vê"se po1 ,aí, o quanto encâreoe uma
horta assim

As plantações em sulcos facilitam tam-
bém a irrigação por infiltração É bastante
abrirem-se pequenas valas ou sulcos em oY,
entre as filas de hortaliças e fazer-se aá,gua
eorrer por elâs.

L. R.
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Escrauidã,0 é urna di.aisão arbitcí-
ria e desytótiu da saci,edad,e hunza-
na eìn duas ciasses.. á qae trabalh,a
a & que nã,o trabalhç,.

{} Brasi,t safreu, (nã.o gosou,) essa
s'ituaçãlt, atá 13 de nzaio de /88.9,
ttruanrlo Isabê|, as"c?iiior,r a, sue, e*tinçã0.

-4"gor-t entretcyito, 88 o.nos após
a enti,nçã,o rJa eteraz't].tura, nã.o se el-r-
ti,ngztiram aínd,a seu espírì,ta e .cc?Ís
efeitas.

Milhoes de brasileiros, ainda
tem uergonha d,e l,rabalhar, porque re-
u'íue ainda no seu esTtiriío o iuço
infamante da trabalho esg&ao.

E por isto qae se diz: <Nem tu-
do, a lei canige:>

L'ibertaram-s€ os escrüüos e ss(:rü.-
aizaram-se as <senhores>>, aesse peri-
goso coftz,pleno de harror ao trabü,iho,

Todo trabalho honest,o ê lzonrs-
so. O Briusil só terd d,ias f etises, quln-
do ê,ste lema, sz+bstituir d,ef,inítiwnnen-
te a infô,mis th esffau$tura, no es-
pírito d,os byusilei.ra.\.

.__i:
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Não mate o ,eapc. Conserve-o, e Fos-
sivelmente crie êste rr,;gi.,í{icú irst iÍ'.'t:rc ao
caflnpo. Êle c,:nsorne milhares de inséton de-
noso$ em poueü tempo. Em paÍees progres-
si-qtas o s:rp* é defenciÍdo e ajudado a, repro.
cluzìr-se, especialm-onte nos vaìes e ribeiros.
E tenl:a.:e em boa eonta que c sapo ó unr
grende amigo e defensor da cana de açúear,
eis que extermina quâse tcCos os in,qétos
que ataeam esta planttl .

Não r::ate êsie f eia..o ani:llalzirrirG: êle
é útil r trabaliia, sen de:cansa nirtpnCo in-
sétçs nociçirl Co eirír: Ëc .

De {ü CiiÌtivad*r)
:::::::::::--::::

BeÍesa dcs $lhos

A leitura perto cassa os olhos ê con-
corrê parâ ia miopin. lvíLrita* ppeseoas lêem
de perio ünicarnente por fôrça do hábito q,.ro

cuüpre coriigir. Guíras, porém, fazeni-nu
porqi:í: a vieta já não eetá bca e não ìhes
pernite iêr à ilistâueia razoát-e!. Êsies casos
precisam de correção imedíata, por meio de
lentes iuriicadas por esneeialitta.s.

Colcque Bcnlpre o jornal e o livro a
3{l ou 35 centímrtros r:ìcu trihç,q. Se aesim
não eonseguir lêr, ccneuitti o méd.ico çcu-
lista.

Do *\{ens6rio Saúde,

frdsds ds üortnr a $ana

.d Cana de Açúcar deve ser cortada
reate ao chão. Ieso é rnuiio r'*atajoso para
evitrr br*tr:s nas poutan dos toeos que fióam,
Esscs brotos ou{lse, são tão fortes ccmo aquo.
les que racm das raíses <.ru rizurrras da cana.
Além rìisso, a"partâ rnais dôee da cana é
ex*tamonte a qul. está roais perto der solo.
Porque, pois, derprezá-la. seninenhuma van-
tagenr, mcÊmo ua brotaçãe, das sacas?

Dl,y,-,-s6 tl,:,t 1,.ím u gar i nlt runteutos bem
e sfisjosr p..i, r,ií, pr, j'Jdicá.1a.

lle uO Cultivadarr
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q} "mLHhrtCO' E VENffiNOSO
O Brometo de meúila, que vêm

com nomes diferentes coÍorme os fa-
bricantes, mâ,is conhecido entre os
lavradoreË, por uBÌemcor, devido ao

çlrimeiro nome com que apereceu no
mercâdo, é alüamente venenoso, tan-
to para o horrem, como pera os a-
nimais, como mesmo Pára as Pì.an-
tas.

Mais perigoso ainda se fôsse
vendido puro, porque não tendo ehei-
r:, porlería vâ,sar <los depósitos e mes-
mc duranie a aplicação, sem ninguém
notar eüvenenando assim, muita
gente.

Para evitar isto, os fabricantes mis'
turam-lhe 17o de Cloropicriná, a qual,
mgsmo não sendo venenos&' ata.ca a

vista, provocando as lagrimas, dan-
do assim o sinai de que a lá,la ou
o aplicador está vaaando' e que es'
tamss em perigo.

Em quartos ou sàlas fechadas,
é muito mais perigcso do que no
aâmpo.

Há tambi:m 0 mesrno perigo no
carnpo, qrrando temcs de atacar o for-
migueiro em u,11 bnraco ou vala fun-
cls.

l{ão se rleve guardrlr o "Biencou
dent,ro cÌil casa.

Ële é v$*,enoso taüibém Pâra'es
pritÌ Ìì liìs:

Aqui nn, lìscoia, meÈmo aPlicado
ern forrnigueirns â clois ü1etrÕs cle

distância, t ê rn matarlo laranjeiras.

Ai:licacio em olheiros mais Pró-
ximos, têm matado roseiras, cafeei-
rüs, ilananeiras, mamoeiros, mimus
cie venus. cte.

ÂinrJa não foi ilenr estudado es-

te nssr:nbo e pnrlanto, nã'o pode:rros

e:tr-rbeìecer os lirzites nem âs plan-
{i:ï* n*scePtiveis.

Fode-se ei'itar êsses prejr-riuos,

só atacando os forreligueiros verda-
deiros que estejam proxitmos das plan'
tas, eviúando de atacâr só os olhei-
ros' 

L. R.

[}ê Vês para as Sarambolas e

faça muãtas G$isa$, $$m EEas

Â cararnbola, frutificando ercelentemente (e

no mais conrpÌeto abandono) em quasi todos os guin-
tais brasileiros, é um excitante do apetite, antitiesin-
ie;i; ; febrífugo. Contêm, ainda, apreciável teor de

vitamina C.
Embora não muito apreciada "ao natural', a

carambola presta-se òtimamente para enfeite de ge-

latina, de saìadas, pela bonita 'esttelau que-se con'
,"uo" ro- o seu coite no sentido transversal'----- Óo-o ó uma fruta de fácil deberioração logo
após a colheita, não suportando também transportê'
iüstifica"se o seu aprorieitamento caseiro sob a;for'
ma de suco, gelóia, mermelada, compota,.'pass&',
caiambcla siiítaiiza4a, picles, licor e jeropigo'

SLÌCO

C suco de cr,ràmbola serve pârâ refres'
co, sorvete, x&rope e geléia. Serve inclueive
para tirar rllilnchas de tinta e de ferrugem
devido à sua riqtteza em áçido e oxá'lico'

O sueo obtéur-se Pela Prensagem
dss frutcs maduros. Cca-se em flanel*' En'
garraf*-se em meias garrafas, 1Ípo .eoroa'
Éasteuriza"se a 81'81-:'C dnrante 30 minutos'

O refi'ôsco de c*rambola feito eom 2
partes de suco e 1 parte de água, adoçado
ào gôsto, possui côr amarela e sabar fraco da

fruta natural.
GELÉiA

Tem a côr arnarelo'esverdeado e possui

eôsto t:ouco pronunciado cla frtrta, eendo um

ianto'enioniivn' O suco é pcbre em pecti'

"u, 
p"t* q,,* t" totna nectssáriÔ acr6'"cimo'

Obtàm-se bom resultado usande'se 4C0 errnS

J* uiA"ut e 80 crn3 de pectina: mârca uCer'

t0).
COMPOTA

Â conrpota 6 tida por alguns cclmo €n'

joativa, doce deina!s, tal corno aconteee eom

ïãã ;"-- Fara o seu prepâro, as carâmbn'

i-- -aï cortadae cliamet'raìmente' formando
--ìteit. de 1 crn. de e:pewura ou lctigitudi'
naìmenÍo, fcrnrantlo õ gouics'

lfxirair os tut"çÃ. Enr -oeguida, sub'
Co*tinun na Pág' I
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Sabemos que gelóia é o produto
rer*1f*nte Ca côncentração d* sueo
tìu fruta, rieo eil pectina, ccnr certa
aciCês e qne, *rlicionado de açúcr-r
e fervido, geÌifica-se. Srl;rn(r, cr
sim, por d ef i n i ç ão, euê, pare €e
obt*r gelóia preeisa*se fundamental-
rii*lrtç de um irio.. pect,ina, ácido e
açúicar.

l,Ías, o que é pectina e por que
é indispensá,vel? O ácido, que papei
deserupenha? E de açúcar, eu€ quan-
tidade é sufieiente? É o que, entre
oufrgs ponüos, procurarerìos expor,
â, seguir, visando ir de encontro
àqueles que, e.ïpsrinaentando fabricar
geìéia, não o têm conseguido, por
não darea a devida atenção ao fato
de que a gelificação só é possível e
perfeiüa se houver uma prCIporçiia rìe-
finida entre êsses três componeníe.q.

PECTINA; É um compt":sto
químico, solúrrel na água q'nerite,
que tem a propriedade de, cornbina-
do nàs devidas proporções, com um
áctdo e açúcar, num meio líquido,
gelifiear. E' encontrarla nos frui;as na
ma[trração. Eniretauôo, a sua origem
é devida & uÌÌt prinefp!o inaal{r.vel
ahsrnada pectose, conúido nos frutos
verCen. ,8, pectose, sob s aeã,o cìe
enainras, no fsnômeno fisirt!ógieo da
tnaturaçâ,o, ou sob a influência cios á-
eiçlos e cillor, toina-se soiúvel tràns-
forrnando-se em pectinà e depois em
pàra pe etina.

fr, portanto, sob a f arma rJe
peetoso quê & pecti,na se ene{}n-
tra e?n alguns f r,utos ae?,des, o qug
explim s fa.i,o d* nn conf ecçã.0 de eer-

CÂLDAS DA SILVEIRA * eheie eto N.r.tr.

úss geléias. como d,e figo, emprega-
rern^se trutos mad,uros e verdes, mís_
turados , tt i s to os pri.mei,ros d,aram
ssbór e c6r ea qtr*duta e os segunclos
fornacarem pecí,i,na.

Ê r:rí,neipalníente na ce,sea, no
eor{rçã,o e n{is se,mentas dos lrutas que
a pectina asiste em maior ou, ment*
quantid,o,d,e. O poder gelif icante dcs
sucos é d"'imiruuto. A gai,aba, Far efienn-
plo, tem riqr"ae,rü de pectina na, ccs-
cü e nç,s sementes. A laranje, plr slto,

.nez, ê rica em.pect'ína, ne, casca{upe-
le, branca.) Ambas sã,o mu,ito 6mpre-
gtdas cono fonta de antraçã,a cÌ,e pec-
t'ína easeira. O estada t,isíológi,co d.o

fruto tern importô,ncia cgu.arzto à ,r?ls
riqueaa etn peef,'ins, conio uêr,ifica.mos
na enemplo do figo, ia cüado, eugt
rlu,r:nd,o ucrde é r,tco ern, pectina (pec-
l,ast) e, é pobre quando m,adrtrt,. AIêm
rlisso, é lato comgtraaad,a que qualquer
fruto eacess'iaamente macluro, nõo se
presta à tabr"i,eaçã,0 de geté,ia, prin-
ci,ytal,rnente por quc o aurrzento da ma-
turação acarceta o desrlobranzento da
pectí ne.

A poreentagem de peeíina ne ge-
têia d,e boa qualìdad"e deue ser Gqiro-
riyn*danzeníe 1,fifç; umt;. porcentaçem
auperiar o, 1,57a ttú à, getéi.u elnrsds-
têneia encessiaa. SentJo muito porìrou
os frutos ricas er"n pectina e, de.sJn,

mt"Li,to uaririueí, & quanti,detie cent,íd.a
Gm eada um, ëarnu-se neee*Bdria, rta
ela'boração de geléi.*s ã.e frutçs pobres

au àeficientes nêsse cÇïttp#fttníe, {} ÊÊM

ttd,'itionnqn€tío, o í/ii{í È=,3 ite utzíizan-

Uç*'a,l;úa ae lacio



.STAND' DA ESCOLA

ONDE SE VÊEM
EXPCS?OS PRODUTOS

"Í{ris$go de

ãfidsisËrias Rilrais"

Continuação da anterior
do a pectin& comumente encontrada no co-
nrércio (marca <Certor/ ou, o que dá so mes-
m{,, s obtida em casa, extraiãa da laranja,
{4. goiaba, etc. Além disso, *a sue quan-
tidade, n:,. prsparaçâo cla ge}éia. é regülada
poÌa acidês clo fruio, o quã tor*a dificil Ae-
Èerminnr com exatidõo Á dose a adicioaar,
eriginCo testes.

ÃCf Dü: Na fabricação de geléia, a
existência do ácido é fundÁrnenâalf poic, o
fenômeno .da geiifieação é presidido jor êsse
e*mponente. A porcentagem idosl de acidês
tçtal está ontre 0,5 a l\o, u*p*r*i .Ã-A.i-
tio ts,rtárieo. Isto não qrrer rìizer que, com
rnais, on rnsnos, aeiclês, não dO geléiã; o pou-
to d*. g*liíics.ção é que variará. Eltretanto,
q;lando o suco a utilizar é de frr:to de frn-
ca acidê"-, deve.se adicionar áeido para au.
rnoniar-lha; O,s ácidcls e respectivas quanti-
drcies mais com',rmentc ernpregados, nâsses
sr-leüF, são os ceg',:tntes:

Á,siíìc cÍr,riea: Z gramas por litro de
água de e*zedurg do frúto.

,.{rrii!r lítrçc. iÌ gramas por litro cle á-
gua dc coaedurrì do íruto .

-&cido trrtíirico: õ gramaropcr caCa qui-
lograma do frutç.

Caldo de limão; 10 gramas pcr cada
quilograma do fruto (*lrer:r o gôsto clas ge-
léias que não sejam de sitrus).

Ainda quu todor os frutçs contenhâm
êstes doi: coru ponentes da geJóiri {pectina e
ácido), são pcue*s os que oç cantêm €rE pícr-
porçõ*s necçssár!es páre se obter h,ras geléias.

Atgin:, t**d0 $rn vista a iiril,ior (rlì rne-
riqu*a:l r::* ár:ido e Fle íia::i, os fruios,

r:: Ì ilrüplração cie geléias, podem ser c!as-
siÍicados nos segttintes gnÌlios.'-

,i.

il ii

1) Itrutos r'ì,cos em pectina e dcido:
groselhas, a, m o r a s, laran jas áeidas, limões,
maçãs áeidae, ameixar: úç;.dàs, uvas 6cidas,
framboesa, mangaB verdes, <grape-fruit>.

9) Frutos ricos em pectina e pobre.s em
cícít\ç : naarmelos maduros, bananaso figc.s
verdes, rnaçãs, anneixas doces, uvas doees,
cerejas doce,*, pêras verdes, melancia,. goiabã,
c*já-manga, laranjas doees.

3) Fru.íaa pobres em. pect'ina e ricas em
dcrldo.' romõ verrie. mcrango, ananás, dam*s-
eo n:aduro, maracujá, carambols.

4) Frutos pabres em pecí'ina e em ri,c'ido:
romãn pêssegÕ, f:êra e figo uìadurcs e frutos
exce ssïvarnetite mad lìrcs.

A ÇÚ C AR: Íl o terceiro componente
fundarne-ntal cìa geléia. É sempre uài*iouu-
do por que ôs frutos nunca o contêm om
quantidnde suficiente e neçessária ao ponto
cle ge!ificação. Açúcar em excesso rroul"tará
rrma geléia xâroposa e, €m quantidacle clefi-
cienie, uur* ge!éia muito dura. Deve estar
na geléia na porcentagem de 70ft. A sua
concentração no ponto de gelificação é vari-
ável pois deve çer proporoional à eeidês o
à pectína, ÏÌersraneeenrlo inalterável o te cr
do peefina e tornada a acidêa in*ufi*ienie,
o ponto r3e geìificação sòmente será alr:an'
çado após o aumrnto, pela fervur:1, tla, ecn-
eenfragão do açúcar, correspondente àqr:eÌa
acidôs. Quando, pelo eontrário, pectina e áti-
do se encontrarn etn qu*ntidader suficientes
e se tenha aCicisn*do açúcar neeesrdrio,!ccm
aflenas fervcr estarí aÌcanç:,.rìo o panta de
gelificrção. Êste, como sê vê, é dado pela
pectina no açúcar, quando, enn meio líquido'
em presençn, rle una cÌeterminada acidês.

O açúcar deve junt:;r-ss âo sueo quando
ê-aie esíiver n ferver; entr€'tanto, so o Fuf,o
fôr desecrpdc, pode juntar-.ue o açú*ar a írìot
pâre ctlie 1,:'rrh& tcnrpo de carameilza; e Bg-

CUfeCef â f;r1;1:i*
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ffiffi&,4# ffiffiHfu*rmr ry e"&F'ffi
1g BARATEAR a PRoDUÇÃo:- ar-

raacando os pés improdutivos e reduzindo
assim o caÍezal à metade ou à terça parte.
Tratando muito bem o restante, com adu.
bação, proteção contra as enxurrad&s e mes-
mo irrigrçã,o.

2, COI,IBATER, A BROCAT Na oca-
sião própriâ e com todo o capricho.

3.) NÃO COLHÊR CAFÊ VERDE,
mas sô o cereja ou então o i'êco, mas, no pé.

4") COLiiÊR NO Pé.NO OU NO
BAIAIO, sem deixar caír no chão.

59 NÃO MISTÍIRAR O D0 CHÃO
com o colhioo uo pano ou no bala,io. O ca-
fé caiCo no châo, fica uardidou e deqvalori-
za o outro.

6"J ABAI{DON^{R O SISTEMA DE
DERRIçA 1"{O CHÃO. O cefé no ehão fica
ardiCo e apodrece.

7, NÃO AL,IONTOAR IúA LAVOURA
NEM NO TERRtrIRO, pâÍâ, não osquentar.
O café esquentado ou fermentaclo ou mofa-
do, perde maie de íA/p de sua boa qualida-
de.

8Ì FISFALI{AR NO \'IESl4O DIÀ e

mexer constautemento até meia râc*. rrnii'or-
me e perfeita.

gÌ NÃO DEIXÀR APANïIÀÌì {.ì;.:ïr-
VA NO TERREIRO, nem meÈrno o sercÍÌo,
depois de aêco.

10' FAZER TERREIRO BC}I, DE
TIJOLO, CIN{ENI'O OU PEDRA, dexi;tin-
do do terreiro cie terra.

1l'j BEÌ{IIFICIAR em niáquinrs conr
catador de pedras e separador çlc r...côlha e
de tipos.

OtsSERVAÇÕES:- S:guiniÌo csteg re-
gras, pode.se âualentar ató enr ccrca rÌe itüfi,
o valôr clo c:ié .

COi\iO OBTF]R OS CÂFIÌg
.\,'{ATS FI}109

Os cafés finos, estritam(rrrte rr:olcs, 1i-
p.: S:ìiltos, quc vaÌent o riôl,ro ou n,sis do
{l:ìe o dôbrc dL' rtorÉn. tipo 7"8, só se conse-
gnen: DfiSP0LPÂNDO.

PARA DESPOLPAR, É PRECISO;.

aJ Catar só o cereja, n0 pano ou n0
balaio.

b) Despnlpá-lo iniediatamente.
c) Seeá"lo irgn depois de despolpado,

em terreiros de íijolos, ciment'ì ou pedra,

d) Beneficiá-lo em máquinas acleque-
das, com catador e separadores.

NOTA:- Deatro de 3 a 4 auos,. sere-
mos obrigados a produair sír cafés finos, se
quizer:los vendê-losr Convêm prevenirmo-
nos para isso,

L. R.

Bê Vêz as tarcmholas e faça . 
' 

.

Continuação da pág. 5

meter a fruta a uma ligeira forvura. Depois,
fervem-se as estrêÌas ou gomcs em xarope
de L parte de açúcar pa,ra 2 ou 3 partes
d'água. Querendo doce bem vermeiho, ferve-
fls em fogo lento.

(pASSA,,

A opassa, de carambola pode ser feita
de dus nanciras.'

a) carambola sêce ou p&sss (sern açú-
cer), para o que se sorfrt a fruta ma,jura ern
estr'êlas ou gomos; coìoca'sc (m tr,toÌriio
clo eelagem, esteiras ou peneiras de taqnarns
e expõen'ì-so ao sol iute*scr ou Ìevanr-re a
eotufa r.rié scear. Dá urn prccluto duro e es-
eufo.

b) uâmeixa" de carambola (com açfrr:ar,
produto que imita a ameixa preta sêca e
que já não constitui novidade na indústria
caesira). A uameixa> de carambr:!a é prepa-
rada colocando a fruta em xârope ralo que
ge ferve 'Ìentamente durante uma semana,
gcrllmente lum c$nto dc., fogão.

?ICI,ES
Da cnramboÌa verde ou nde vê2, poile se f*zer

picìes ror,um ou íeidrr.
Psra o pÌ'eliâro cie picles azedo, ferr'êm se as

carambolasiìigeirilmente no vinagre forte e, rÌe;loi-s, co-
loea-se no vidro jnntamente cÕm uJÌìâ obonr:ea de
panoo contendo sa1, cravo, canela, pinrerrta do reino,
louro, etc.. em pequena cluantidadc. Quartìa-se, pelo
menos durarrte unì& semâna, antes de usar.

0 Jricles odoceu faz-se de forma seguinte: cor-
fsr as carambolas em estrêÌas e retirar oË câroços,
Ferver ligeiramente em vinagre com açúcar. Pnra 3
c$rambolas empregâm-se 125 gramas de açúcar, 125
em3 de vinagre, 2 cravos e 1 pedaço tle canela em
pau. Depcis de fervi,la a carambola no vinagre, jun-
tem-se os tcrnperos e deixa-se o conjunto gucrdatlo,
pelo menos uma semanâ, antes de ser usado.

T,ÌCON
* E de côr esverdeada e de cheiro e paladar

muito poueo pronuciados. Ingrcdientes: 300 gremas
de carambola,' 250 gramas de açúcsr: ?50 cm3 de
ágrra e 250 gramas de dlcooÌ, ilrrante 5 dias; prepa-
Ì'â,r o xârope da rlg'-rn com zrç*car; misi'tÌis,r o ïâto-
pe frio à infueão; 6rìgr r,':ìfiìí.

Trauscrltg de "Mundt Ágrícoler iulho de 195ú
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1;;ïi .$* ffiiâ#Ëffirue1

Êste i o tit,ulr :l+ nlr'o e grân-
de Ce prirt&rüento que rrune c e"qtuclo,
a prsfilaxía e o courbate à h{.alária,
à Esquisi':sscrrose, às deliais Hei-
nointoses, à Bouba e outraç doenças
do rneio rural.

À frente do seu setor do Espí-
rito Santo, eontinúa o Dr" Ântônio
I\{endes de Siqueira, antigo diretor
do Serviço Naeional da Malária,
tainÌrém neste Estado.

Ëiôï;re a, perssnâli,lade dêsse iio-
{ïem €xtraor,jilario, já bivemcs oce-
siã,o de escrever ueste mesmo jornal,
e{Ìl o número 96-97, do Janeiro e
Irevereiro de 1954.

Voltanros a viçitá-lo em dias
r.la semana passada, na séde do Ser-
viço, alí uo fim da Avenida Capixa-
i:a, não para fazer-lhe presentes mas
ilnra, obtê-los em benefício do Mu-
nicípio, ou melhor, da zona em que
*se '*ehn s nossa Heeola.

Crm+ re,jultâda drssa proveitc-
slì vi*iï;a, riii ulgarnos a grata rrctí-
,:i;a, rÌt. rtue vai Ëer iaieiç"do aintla
t+ste ano, o comb*ie &o earamujo
hospeCeiro e transnrlsscr da Esquis-
iü.tsomose, nos nossos rios e córregos.

Âo nresrno tempo, será iristala-
qlo o serviço de pesquira-r e de tra-
lamenüo das helmintoses.

Também está planejado o ser-
viço de água potável na vila cle S.
.íoã,o de Petrópolis, dependendo só
dos recursos financoiros.

Esse serviço, eonetará de um
g)üç'c de granile capacidade, boxnba
€ caix* de &rmauen&rnenta â, mon-
bârÌrü da viia; rêde de distribuiçã,o
+ prúvà'/e1*renbe uÍÌfì levanderia e
inaiaiaçõee sanitárias púbhcas.

#T INBEIYïÍNS RI|RAIS

Será um grande benefÍeio, prin-
eipalmentê pãra e z@na, quente do
muuicipio, onde milhares de pessoas,
sofrem os efeitos do terrível uShis-
tosomo> e milfrares de outras, estão
se infestando anualmente.

Agradeçamos poir, a êscc benemérito
sanitarista tão importante trabrlhol euê EG.

rá uma verdadeira redençãio para os habi.
tantes dr:sta terra, oomo o está sendo ja em
Itaguaçú, sob a, eompetente e dinâmica che-
fía do Dr. Àclemar Mirr:bcau da Fonseca.

L, R.

ffia$ ffi&Ll$ffi8

DTU$ E O ÃGNM|JL

N ão m,erece f é o agriculüor àtêu"
Estd errad.o, tanto na Ttrofissão quan-
to na ateísrno, fuÍai.s cêdo ou mais
tarde êle se eanuerte au deserta,

fsúo por(tue o açríeulttr ë um
autê'nl'ieo sócìo .ia üeuEi.

Deus dd o milagre da tyida na
semente e o agr'ícultor se esforça por
rnantê-la e multiplied,-Ia em seu pró-
prio benefícia.

Ninguém pade entrsr nurne so-
ciedade, se negü a ee:istência do oulrs
sóeio,

Ninguém iamais paude fslrrícar
uma, semente e darJhe o sôpro da a'i-
d*, o poder de germinar. Ists só po-
d,e ser f e'íto por Deus, o sócio"d,e quem
o atêu nege a esistêrtcia.

Por dsto é que
tem té.

tod,o agrdcultor

JI" B.
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Seguiri., lnicrm*çõe s reci:bides pe.
1",' i.-u;it ito ìlrirsileiro do Caié. iro pric-
.:ii;io Cô..t1 erÌ,.-r ïi:i sugr:rido.Ìil: frc-
g.i.Lrna cie 1Üi eilo;s pela c.ni*ici;1íi,trr:
il:r lndia, visaridç aume ntar a prociuçâo
ciina o :iu".,ríi:o de cmpréslinÕs, em par-
{.e ccnc*iì:ç1os peio Gcl'êirct. O G,;çêr-
rro cie -ffcva lfeliri anr.rvcu um pki:c
rie cinco u n.rs vierníio â auírien'ru,r a
proJução pârã, mtis de 9.000 toneladas,
.ru eeja, 158 mii sacás. O programa,
cujo *u.slo está calcuìaclc ern Ànr,rxi-
madanette 29,5 miiirÕer cìe rúpias ( a
rúpia vale 1ô cruzeircs) sel'á ciirígidc
piria "1n4ir Cof f ee RrarC u Nt,ticìcir.se
qire empréstimos ao valôr de 1B,S rai-
ihões rÌe rúpias sc'rão eoncedidos stos
caieiculiores, Ilrxrâ encorajar a irrtensi-
fierr o plantio de inais ?3.700 &cres.
I)o pianc eonstará e conetruçâo de 40
usinas clç benoficiarnenúo, p*ra habÌlit*r
os ileíqu(-iãüs travradores a pl"oduzirern
café arábico perga,miuhado. Contard, cla
citado p.rograma 320 totes do terll rlc.
2 acres cada, para demotrstr::ções :;r;iNi-
cas e enliaameníos aos caíeiclr'ir.crcs :ô-
bre os nnedernos métodos dc cuì.i rlrc *
de proteção à lauoura. (Â.4.)

TRANSCRIïO DF *.rORltÂBí:aAgD, fJ. 94

As parcos gra,ndes corì10 o Durac,
o PrtU,awtt-Clzi,n,a, o Ed'elsthwe'in e ou-
troc, sã,o vwl-it't et'i.çtt:tes qur:n,tr.t ü üi"'i-

me túaçi,t e 3 3 T í". e!.; :: ; : t .. i. i,t't't ::zl tc'i'ri t a vn.'

ï)t;e.it), t:{}'ft:ti ïi?.ài,itL, s;irtí* çil-s4rír,?.'{,ìii',,,'

be*t, e r;it:du, :"oir]'ut'reçn, 'oí.cce d,e ccftter
çaíírthas e üe 'próprias leiiões,

' Só seraenz partGtlto,'pçra. {yafide-q
eri{tções, que tldslr}íie d,e a"iiwienta fiurn-

Tt\eto e suf i'cieníe.

Para ô p€tlaerío criad*r, çue só

dispõe, de w,ilhc, raíets e frttta.s, ê

6sçnssl!"tduel 'uma raça gneno?' e yrte.n{)S

c$dgente, eçmo o Pirapítr,ngCI, e a C&-
r?"mch,o.

Ã/ós ügw'i nu Llsccia, iú tiae'nas
d'ínarsíts raçàs de ytarcos e e\tavnos
ügtlr"ü, só clrt'ì, o Firayti.ttnga, H u'tt'ta

rüÇe nçc;úrL,c!, mëdiü, pa'uca enigerÍe,
muilo prolífica e precoce,.

Hxi,stem o Pi,rap'ííi,mga preto e

uerynellrot clrnbos semeí/zantes em pra-
chr,tì,uidade. Para eu'iíar u consa,ngwi-
nidade, estamcs crueand,a êsses dozs
ti,pos, eom óti;inos resultrtlas.

ffiffi&ffiffiH$ *Ë$ trs&ffiHffi#$?
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Colc,baraiìd:
iiOm tÌ

ean:paul:a de
rcílorest:: ineu-
to clo Brasil,
os elunoe da
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Srinïn Teresa

Ë.ëËtâr:l $uâ,

irome rragem
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j .:: t: t*-:f&.4
;:::':'i:irÌrô

': l::LlítìiP



O CULTIVADOR 11

&$ m$SCgS podem transmrtir mals

de vinte dsenças

uma sÕ mÔsce PoDE CARREGAR
MÀIs DE Bo uIr,nÕns po micnóBros:

Tlá é por demais conlr.ecids de to-
J!dos, o imporüante papel repre-

sentado pelas môscas na [fansmissão
rJe numerosas doenças, tais c.cn:o à
f ebre tif óide, as febres para tiÍóides,
nr disenterias, a difteria, a tubercu-
lose e muitas outras.

Como se saï:e, a rnôsca vive e
prolifóra nâ,s imundícies, alimentos
e matória ogr:âniea em decomposição
e o pior é que ela pâssâ suce-*siva-
rr:e*te dos alimentcs .pâra as imun-
clícies e vice-versâ,, earregando níls
pàNas miihões cie micróbios das mais
cliferentes e:pécies. Basta dizer, con-
forrne aüentua, o autor americ*no
'lorry c{ue um:e só môsca pode car-
regar até quat,r* miihões e quatro-
cenr,oÊ rril (.4.400,000) miuóbios em
sì-r* oupei'fície, e até vinte e oito
mil"hões í28.000.0t0) de mimóbios no
s'..u tr.rho ini,est'inal

I]ôsee rnod*, friciirrrente se oì-;ser-
Ì./â il íìïaniie irnplrrtânciia do cor*ï:a-
te às *lôsc.t pfiâ zr, pri:leçãc da saúde
cln ho ineilr , e se j ustif ica o apêio
que ,?, Secçã* rie Educrção Sanitária..
cio ï)ep;rri:irncritc cìe S:i'3ce, fue &

tô.i:r-s *.c donrrs de ca-.a, p iì r {r rÌue
nãc rl:ix.r:l dl:cobertts r,:r.ii.,-q rlt c,:-
rnirÌas, ìixo, et,c., ciüÉl Lrrrisrrr Ieiv]r
de evisï;drio 'Je môscas

A cci*bol'ÍÌção cÌe todos ó irrCis-
pensável pera se consegriir a extin-
ção de tã,o nojento e perigoso inseto,
e, consecàuent,emente, para que rne-
lh*re*r as conCições de sanidade e

e n,,çseio cìas alrladeg.

lo.
de

RHOEITE$ EE üIIIENAMPN

QUADRADINHO DE AMENDOIM

500 gramas de amendoim ralado e nooi-
do, pesad<-' depois de moido; L ovo e L gcrna"

e um pouquinho de leite"

Mistura o amendoim e o açúcar áo ovo
inteiro e à gema.

A massa tem que ser aberts, com o ro-
Se â &lassa ficar sêca, um pouquinho
leite.
' A massa deve ficer mai"q ou menos

nnmâ cÊÍleesura de 1 cur. Corta.e cm qua-
dradinhos ê passâ-se peìo açúcar e no centro,
1 pedaço de rimendoiro.

CREME DE QÏ]trIJO E LARANJA

3 ovos batidos, açúcar a gosto. ll2 co-
ther de manteiga, UZ de maizena, 1 'copcr

do leite, calda de 1 laranja, L pires de quei-
jo ralado. (se sabe que a'casca, é ralada).

h{istura-se tudo leva-se ao fôgo em
banhs.maria em fôrma untada côm eçúe&r
queimado.

REQUE1JÃO RELÂMPAGO

200 grs. de queijo ralado tipo mineiro,
(vale 2 L;'2 xícaras); 75 grs. de rnaizena; 60
grs. de manteiga (vale 1 xícara); 2 copos de
ie ite.

Leva ao fogo 5té desprender da pane-
Ia, depois, eoloca-se em forma molhado.

NINA FERRARI

otle tauto vêr tr.iunfar as nttlida-
des, de tanto vêr pïorpersr a desonrá,
de tnnto vêr cregcer a injustiça, de tnn-
lo r'êr egignntarem-Êe os poderos nris
mâ,os dos mâus. o hcrnern chega *, de"
s::nimar-se''de virtridç, e rir-se rl* hc'n-
ra, â ter vergorha de ser lir:nçstou.

RUÏ BÀRBOSÂ

ÊSrN JORNAL r.OI COMFOËTO E
I},íPRESSO NAS O}'ICINAS GRÁFICAS
]]A. gËCOLA,,\GR$TúCNXCA DE SANTA

ï51-ffi : : --3_.*i*3 *d.*#

Tralserifo de uEoicíim dc Camgn,
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ffiWffiS ffiARA Cffi#f,&R
ffiuo u quflIquer ovo que ser'e

parà choear. Em primeiro lugar, de-
uü leinbrar que se chccamos, ovos,
é para obtermos pintos e dôsses pin-
tos, galinhas que sejânn do noìso
agredo e deem produção lucrativa.

Se ehoeamos ovos de urubú(!),
não podemos esperâr dêles, aÌguma
gaiinha bonita. Se queremos galïn/ias
graades pâre, comer., não ãevemcrs
choear ovos de ,,garnig6r. Se quere-
Tos galinbas bo,*s poedeirasl não
devemos ehocar ôvoà de qu*iqu*,
galinha <p6duro>, mas, de râça pc,e-
deira.

. Quanto à raça, saibamas que opinto herda a metade ctae qLlaii,!;i-
{au, da galinha e a outrâ, trìrtrriit_.,
do galo que esteve eom ela nos últi-
mos 20 dias.

Se nesses últimos l0 dias, *ilda-
ram dois ou ,mais galos com ela, não
podennos garantir qual seja c g:ai.

F, , Fur? q ule Gs ovss aej*,r* l:erur
icrteis, (ievrfit ser cr:L!:id*$, só l:jnte
dias C*pois que as gaiinhas estejau;
aeaealadas coín os galcs.

* C:l.da gaïn C * r&çâ, leve c{irno
a Ï,egarne, p$iiê tcmarí ecnte ató de
10 geiinhae, rsrìs o ideai é lü.

Nas raças p*l:r.das ccrno a lïew-
Iilarn pshire, a Rhocles, aconselham_se
no. n:á,ximo t0 galiuhas peïâ eada
ga lo.

Os 0vos pcrÍern ser guerciacïc,r
e.ílïn Bügüïrin{:i, n* r*:ixir$r; srf.é q}i:z
dias, em lugar L;em írê-*so e ar*jaiï,;r,

sem ventÕ, devendo ser virados ou
mudados de posição todos os dias.
Para faaer-se unâ boa viragem, ê
borr marear cada ovo corn uma cruã
de um lado. Deste rnodo, deixam-se
os'ovos, um dia com a erìJz pàra
cima e outro c*m & cÍuu pare baixo"

Para fazer-se essa viragi,m mais fàeil-
mente ern rnai+r q':antiCarÌe de oqçn, tlEârn-
se as caixas ou grades para transporte de
ovos. Vira-se eatão a caixR cu a gr*de tôCa
de uma r'ê2.

Ovos pnr:r ehccLr, nã* d*vem ser su-
jos, nem lavaúas nem rashados.

Devem ser colhidos no mesmo rlia da
postura, para nã.o ficarem aquecidos pelar
galinhan qrìe ìt$em depois o mesmo niaho.

O ovo aquecido algunras horas, podc
rlc.*envoÌyer * eflìbÍião e e;te morrer, lcrgo
qne 0 oïo torna a esfriar.

Há ainda a reeon:endar-se a eseolha de
ovos grandes, de 55 a 60 gremâÊ de p$sc"
com as cascas fr.'rtes e provenierites d"* ga"
linhas dn um e meio a doie anon da i,laàe,
pois estae, davecr já ter dercortlado .*ruar
q ir alid ndes.

{,}vos de frangns, são pequeirçn e d.esa-
conseib ris eis,

Fàre fjnalirnr, devo exclareeir que é
eirado dizer"se, que s ovo qua tem *€orôa>
C que dá pinto"

Â *eorôs, ou parte rnais elara gue sü
vê na p*uta nals gr'-dsá do o'ro. é ünic:i-
mente urua càrnrrta ds sr. que vai se eurrlea"
tando, à ineilida clue o ovo e.nveihece.

O embrião do pinto, enoçntra.sa na
gema e ningudrn, jarnais, pourJe prevêr se er

ovo riír pinto ou *ãe, a rãr; ser depois de
3 ou ,l .jiae de ipailbs.eãc"
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